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RESUMO

Destaques: Dadas às dificuldades de implementação prática de um projeto de Centro 
de Distribuição (CD), torna-se essencial fornecer um estudo elaborado de projeto de CD. 
Portanto, esse estudo busca responder as questões de pesquisa relacionadas a as prin-
cipais decisões para projetar e planejar os CD e quais são as características, vantagens e 
barreiras de tais decisões.
Objetivo: Identificar os principais métodos de projeto e planejamento de CD, consoli-
dando suas características, dificuldades, destacamento de lacunas e oportunidades de 
pesquisa.
Desenho / Metodologia / Abordagem: A metodologia deste trabalho é uma revisão 
sistemática da literatura e em três etapas, que são: (i) definição do portfólio bibliográfico 
e eixos de pesquisa; (ii) análise bibliométrica; (iii) análise e discussão de lentes teóricas, 
apresentando lacunas e oportunidades de pesquisa. Os artigos recuperados e as conclu-
sões desta pesquisa são restritos ao período de busca até julho de 2018.
Resultados: Este estudo descreve como o conceito de projeto de implantação de CD fo-
ram aplicados, quais métodos são propostos e quais dificuldades foram encontradas na 
implantação e projeto, de acordo com a literatura. Como resultado, apesar do consenso 
da importância prática do projeto de CD, a maioria das pesquisas avalia as etapas do pro-
jeto de forma isolada. Os estágios de definição da localização e o processo de separação 
de ordens são os mais mencionados. E por fim, o contexto e a rede de distribuição são 
pouco considerados na análise das decisões do projeto do CD.
Limitações da investigação: O estudo é decorrente da pesquisa de artigos científicos pro-
venientes de bases de dados específicos e analisado sob a perspectiva da lente teórica de 
redes de distribuição. Portanto, a análise da literatura através de outras perspectivas pode 
apresentar outros resultados e lacunas de pesquisa.
Implicações práticas: Em termos práticos, a pesquisa avalia como ocorre o planejamento 
e implementação de CD no contexto das redes de distribuição, dessa forma, permite au-
xiliar os gestores nas tomadas de decisões durante o projeto de novas instalações de CD, 
garantindo melhores resultados na sua operação.
Originalidade/valor: Poucas investigações analisam extensivamente a rede de distribui-
ção e todas as fases de um planejamento de projeto de CD visando um segmento de ne-
gócio específico, tornando a aplicação prática menos viável, lacuna preenchida por esse 
estudo.

Palavras-chave: Centros de distribuição; Projeto e planejamento de instalações; Revisão 
de literatura.
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1. INTRODUÇÃO

As empresas buscam cada vez mais acelerar o fluxo de 
materiais, reduzindo o tempo entre o recebimento e a en-
trega de pedidos e, consequentemente, os custos de es-
toque. Nesse contexto, há uma tendência a aumentar a 
centralização dos estoques, facilitando a entrega direta 
e contínua em cada ponto da cadeia de suprimentos, 
destacando a relevância dos Centros de Distribuição (CD) 
para o desempenho dos negócios (Rheem, 1997; Nozick et 
al., 2001; Rodrigues; Pizzolato, 2003). A implementação de 
um CD, na cadeia de suprimentos, decorre da necessidade 
de se obter uma distribuição mais eficiente, flexível e dinâ-
mica, capaz de responder rapidamente à demanda do clien-
te (Rodrigues; Pizzolato, 2003; Hiremath et al., 2013; Santos, 
2015). Assim, uma parte significativa da eficácia das ativida-
des logísticas depende da maneira como os CD operam nas 
cadeias de suprimento (Baker, 2004; De Santis et al., 2018). 

Diversos modelos de apoio à decisão para operações de 
CD têm sido propostos na literatura, mas ainda há considerá-
vel dificuldade em aplicar esses modelos para orientar suas 
operações de forma eficaz (Gu et al., 2007; Baker; Canessa, 
2009). Em outras palavras, uma base teórica sólida para o 
projeto de CD ainda parece estar faltando (Rouwenhorst et 
al., 2000; Goetschalckx et al., 2002; Dotoli et al., 2015; Vieira 
et al., 2017; De Santis et al., 2018; Holzapfel et al., 2018). 
Vieira et al. (2017) salientam que a estratégia de distribuição 
de uma empresa garante o sucesso das operações internas 
dos CD, e a maneira como as atividades internas do CD é 
organizada é influenciada pelas características da estratégia 
distribuição. Portanto, tais métodos devem contemplar as 
características relevantes do contexto no qual o CD está in-
serido e sua rede de distribuição, de modo a melhorar os 
resultados desses projetos. Tal lacuna na literatura levantou 
as seguintes questões de pesquisa:

1. Quais são as principais decisões para projetar e pla-
nejar os CD?

2. Quais são as características, vantagens e barreiras de 
tais decisões?

Para responder a essas questões, este artigo tem como 
objetivo identificar as principais etapas e decisões dos pro-
jetos de um CD, e analisar essas decisões pela perspectiva 
das características contextuais que a empresa está inseri-
da, indicando vantagens e barreiras. Dessa forma, a lite-
ratura será avaliada através da lente teórica das redes de 
distribuição. O método utilizado para essa pesquisa é uma 
revisão da literatura, pois se pretende reforçar o objeto de 
estudo proposto, além justificar o diferencial da pesquisa, 
a partir da identificação de lacunas e perspectivas (Paré et 
al., 2015).

A contribuição deste estudo se dá de três maneiras. Pri-
meiro, do ponto de vista acadêmico, a pesquisa pretende 
reunir o conteúdo sobre planejamento de projeto de CD, 
levantar o estado da arte sobre o tema, apresentar lacunas 
e oportunidades de pesquisa. Em segundo lugar, em termos 
práticos, a pesquisa vislumbra avaliar como ocorre o plane-
jamento e implementação de CD no contexto das redes de 
distribuição. Por fim, esta pesquisa permite auxiliar nas to-
madas de decisões durante o projeto de novas instalações 
de CD, garantindo melhores resultados na sua operação.

2. PROJETOS DE CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO

Recentemente, houve um aumento na demanda por CDs 
devido em parte à maior variedade de produtos e serviços 
que estão sendo ofertados e à mudança para pedidos me-
nores de clientes (Higginson; Bookbinder, 2005; Zhuge et al., 
2016). A centralização dos fluxos de materiais e informações 
através da CD facilita a obtenção de níveis mais altos de efi-
ciência da cadeia de suprimentos (Litomin et al., 2016), au-
mentando a relevância de um projeto e planejamento ade-
quados de CD (Hou et al., 2010; Hua et al., 2016). 

Os processos contemplados por um CD são: recebimen-
to, armazenagem, separação de pedidos, expedição (Rou-
wenhorst et al., 2000; Gu et al., 2007; Vieira et al., 2017), 
cross-docking (Choy, 2012; Faber et al., 2013), embalagem 
de produtos (Faber et al., 2013; Vieira et al., 2017), devolu-
ções (Faber et al., 2013), entre outros. A combinação de tais 
processos reduz o tempo de preparação, execução e entrega 
do pedido, reduzindo o custo total de transporte e melho-
rando o nível de serviço (Litomin et al., 2016).

Conforme detalhado por Tompkins et al. (2013) na Figu-
ra 1, o planejamento das instalações pode ser subdividido 
em localização e projeto. A localização trata das questões 
macroscópicas das instalações, tais como acessibilidade dos 
modais logísticos e proximidades com fornecedores e clien-
tes. Já o projeto da instalação trata dos microelementos, 
os quais compreendem os sistemas de instalações, arranjo 
físico e manuseio de materiais. Embora essas fases do proje-
to forneçam diretrizes bastante gerais, ao considerar o pro-
jeto de CD, outras decisões específicas devem ser levadas 
em consideração (Ballou, 2006), o que gera a necessidade 
de identificar adequadamente tais métodos.
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Figura 1. Fases do projeto de planejamento de instalações
Fonte: Elaborado a partir de Tompkins et al. (2013)

3. MÉTODO

Para atingir o objetivo da pesquisa, que é de identificar, a 
partir de uma revisão sistemática da literatura, os principais 
métodos de projeto e planejamento de CD. Nesse procedi-
mento técnico utilizado, tem-se uma pesquisa do tipo bi-
bliográfica. A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levan-
tamento de referências teóricas já analisadas e publicadas, 
como livros e artigos científicos (Fonseca, 2002). O método 
deste trabalho é proposto de duas etapas: a) análise biblio-
métrica e b) análise e discussão das lentes teóricas, para 
atingir as etapas é definido o portfólio bibliográfico.

Para a definição do portfólio bibliográfico (PB) utilizado 
na pesquisa, primeiramente foram definidos os eixos de pes-
quisa que são: (i) projeto de implantação e (ii) centro de dis-
tribuição. Então, foram combinadas as palavras-chave para 
buscar publicações nos títulos, resumos e/ou palavras-cha-
ve. Os artigos científicos foram identificados por meio das 
palavras-chave nas bases de dados Scopus, Web of Science 
e Science Direct, conforme sugerido por Ntabe et al. (2015) 
e Chen et al. (2017) no tema de logística e supply chain. 
Também, em pesquisas no portal de periódicos da Capes no 
assunto relacionado as palavras chaves, dentre os artigos 
apresentados e que são revisados por pares, 90% estavam 
nessas 3 bases de dados. A fim de validar as palavras-chave 
usadas na pesquisa inicial, foi realizada uma verificação de 
aderência. Para tal, três artigos com alta citação (acima de 
400) dentre o portfólio inicialmente identificado nas bases 
de dados foram selecionados, e suas palavras-chaves com-
paradas com aquelas usadas nos eixos de pesquisa (Ensslin 
et al., 2010). Dessa forma, foi possível identificar que os ar-
tigos apresentam também o termo “projeto e planejamento 
de instalações”. Assim, incorporou-se tal termo aos eixos de 
pesquisa e uma nova busca nas mesmas bases de dados foi 
realizada, concluindo o PB bruto. O período de busca nas 
bases de dados ocorreu durante o mês de julho de 2018.

Para o processo de filtragem, analisaram-se tanto as 
publicações quanto aos seguintes critérios (Ensslin, 2010): 
(i) remoção de artigos duplicados; (ii) ponderado apenas 
Journal Article; (iii) títulos dos artigos alinhados ao tema de 
pesquisa; (iv) resumos alinhados ao tema de pesquisa; e (v) 
revisão do texto integral dos artigos alinhados com o tema 
de pesquisa. O software utilizado para o registro e seleção 
dos artigos foi o EndNote X7®. Conforme mostra a Tabela 1, 
a base Science Direct obteve maior número de publicações. 
Eliminando os trabalhos duplicados e que não são artigos de 
journals, a base foi reduzida para 5.570 trabalhos. Por fim, 
os resumos dos trabalhos foram lidos individualmente para 
checar a contribuição ao tema e dos 1.623 artigos, 203 apre-
sentaram o resumo alinhado ao tema, e, na leitura integral 
do artigo, somente 67 apresentaram uma contribuição real 
a presente pesquisa, a fim de formar o portfólio bibliográfico 
(ver Tabela 2).

Tabela 1. Levantamento do Portifólio Bibliográfico

Palavras-chave
“Facilities design and planning” 

OR “Design” OR “Facilities 
planning” 

AND “Distribution Center*”  
OR “Warehouse*”

Base de dados

Scopus Science 
Direct

Web of 
Science

2.000 3.125 2.304

Total 7.429
Fonte: Os próprios autores

Tabela 2. Processo de filtragem dos artigos

Critérios de análises das publicações
(i) e (ii) 5.570

(iii) 1.623
(iv) 203
(v) 67

Fonte: Os próprios autores

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

A análise bibliométrica foi dividida em duas etapas: (i) aná-
lise das variáveis básicas e (ii) análise das variáveis avançadas.

Análise das variáveis básicas

Na consolidação das variáveis básicas, a primeira etapa 
analisa o PB quanto aos periódicos e autores mais relevan-
tes, além do ano de publicação e métodos de pesquisa dos 
artigos. Para a análise bibliométrica avançada, verificou-se 
a contagem dos artigos quanto às seguintes variáveis: (i) 
análise de propostas de projeto de CD; e (ii) dificuldades na 
implantação do projeto de CD.
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de caso. Portanto, percebe-se uma escassez em propostas 
de projeto de CD que estruturem uma metodologia de pla-
nejamento e projeto com base teórica e prática. Dentre os 
trabalhos do PB relacionados a projeto de CD, a revisão de 
bibliografia é o mais utilizado (Rouwenhorst et al., 2000; Gu 
et al., 2007; 2010).
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Figura 2. Evolução temporal das publicações do PB
Fonte: Os próprios autores
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Fonte: Os próprios autores

Análise das variáveis avançadas

Para análise da primeira variável avançada que é pro-
posta de projeto de CD, Rouwenhorst et al. (2000) pro-
põem que um processo de projeto de CD passe por várias 
etapas que são: conceito, aquisição de dados, especifi-
cação funcional, especificação técnica, seleção de equi-
pamentos, layout, seleção de políticas de planejamento 
e controle. Alternativamente, essas etapas podem estar 
situadas em um nível estratégico, tático ou operacional. 
Assim, o projeto de CD pode ser encarado como um con-
junto de decisões nos vários níveis do projeto, e para cada 
nível, as decisões são colocadas em perspectiva usando 
três aspectos de um CD: (i) processos, (ii) recursos e (iii) 
organização. 

Quanto aos periódicos, a Tabela 3 mostra a distribuição 
de publicações por periódico contido no PB. Nesse sentido, 
destacam-se os periódicos European Journal of Operational 
Research, IIE Transactions, International Journal of Produc-
tion Research, os quais apresentam mais de 8 publicações 
cada um. Com base nos 67 artigos que compõem o PB, foram 
identificados 166 autores, sendo que destes 12 apresentam 
mais de 2 artigos publicados (ver Tabela 4). Cabe destacar 
que o autor René B. M. de Koster apresenta o maior número 
de publicações (5 artigos) no PB. 

Tabela 3. Número de publicações por journal

Journal Total de  
publicações

European Journal of Operational Research 10
IIE Transactions 9

International Journal of Production Research 8
International Journal of Operations & Produc-

tion Management 3

Computers & Industrial Engineering 3
International Journal of Production Economics 3

Transportation Research Part E 2
Int J Adv Manuf Technol 2

Outros (26) 1
Fonte: Os próprios autores

Tabela 4. Número de publicações por autor

Autores Total de  
publicações

 Koster, R. B. M. 5

McGinnis, L. F. / Choy, K. L. / Meller, R. D. 3

Gu, J. / Goetschalckx, M. / Marchet, G. / Lee, 
C. K. M. / Yu, S. / Parikh, P. J. / Baker, P. / Ho, 

G. T. S
2

Outros 154 autores 1
Fonte: Os próprios autores

Para o ano de publicação dos artigos do PB, conforme Fi-
gura 2, percebe-se que o tema de proposta de projeto de CD 
não é recente, visto que as primeiras publicações datam da 
década de 80. Contudo, cabe destacar que a partir de 2005 
houve um incremento significativo de publicações no tema, 
atingindo seu ápice em 2017, com 8 trabalhos publicados. 
Tal fato demonstra a crescente relevância do adequado pro-
jeto de CD, dada a complexidade que as cadeias de supri-
mentos vêm adquirindo nos últimos anos frente a um mer-
cado globalizado (Higginson; Bookbinder, 2005; Zhuge et al., 
2016). 

Dentre esses estudos, conforme Figura 3, metade utilizou 
o método de pesquisa de revisão da literatura para propor o 
projeto de CD e 33% utilizou o método de análise de estudos 
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No nível estratégico, as decisões do projeto têm um im-
pacto de longo prazo, principalmente decisões que dizem 
respeito a altos investimentos. Assim, o principal aspecto do 
projeto de CD envolvido no nível estratégico é referente aos 
processos (aspecto i), o qual é evidenciado a partir das de-
cisões relativas ao projeto do fluxo do processo e à seleção 
dos tipos de sistemas de armazenamento. No nível tático, 
várias decisões de médio prazo devem ser tomadas, geral-
mente relacionadas aos aspectos “recursos” (p.ex. tamanho 
do sistema de armazenamento e número de funcionários) e 
“organização” (p.ex. determinação do layout). Por fim, para 
o nível operacional, as principais decisões dizem respeito 
a problemas de atribuição e controle de pessoas e equipa-
mentos (recursos) (Rouwenhorst et al., 2000).

Já as pesquisas de Gu et al. (2007; 2010) identificam os 
problemas de operação relacionados às quatro principais 
funções de CD (recebimento, armazenamento, separação 
de pedidos e expedição). Além disso, incluem avaliação de 
desempenho e ferramentas de suporte para o projeto de 
CD, envolvendo cinco etapas principais (ver Tabela 5). As 
etapas e decisões do projeto do CD de Gu et al. (2007) foram 
adaptadas, agrupando algumas etapas que são relaciona-
das, e incluída uma etapa de localização de CD, que é bas-
tante citada no PB. As duas primeiras etapas, determinação 
da estrutura geral do CD e seu dimensionamento, comple-
mentam as etapas já citadas por Rouwenhorst et al. (2000). 
Na etapa de layout tem-se a configuração detalhada do CD, 
tais como áreas de corredores e picking, além de padrões 
de empilhamento de paletes nas áreas de armazenamento. 
A etapa de seleção de equipamentos compreende decisões 
voltadas ao nível de automação apropriado para o CD, como 
tipos de equipamentos para armazenamento, transporte e 
separação de pedidos. Por fim, a seleção da estratégia de 
operação determina como o CD será operado no que diz res-
peito ao armazenamento, coleta, organização e separação 
de pedidos. Tais decisões impactam a eficiência operacional 
dos fluxos de informação e material no CD, o que aumenta a 
necessidade de seu alinhamento com as decisões das etapas 
anteriores. 

Bodner et al. (2002) classificam a literatura de projetos de 
CD em duas grandes categorias. A primeira categoria aborda 
o problema geral do projeto de um CD, enquanto a segunda 
categoria trata de especificidades do projeto de um CD, tal 
como o projeto de um sistema de armazenamento ou um 
sistema de separação de pedidos. Vieira et al. (2017) divi-
dem o projeto de CD em estratégias de distribuição, ativida-
des internas e características das operações de distribuição, 
e propõem um modelo de decisão para operações em um 
CD com base em aspectos estratégicos, táticos e operacio-
nais, à exemplo de Rouwenhorst et al. (2000). Já o estudo 
de Hsieh e Tsai (2006) salientam que os trabalhos anterio-
res sobre a operação de separação de pedidos de um CD 
geralmente se limitam à política de separação de pedidos e 

roteiro de picking, e poucos se concentram em uma solução 
combinada sobre o projeto da quantidade de corredores do 
layout, a política de separação de pedidos, planejamento de 
atribuição de armazenamento, densidade média de picking 
dentro de um corredor, etc. Por fim, Baker e Canessa (2009) 
entrevistaram empresas para verificar as etapas que seguem 
ao projetar um CD. 

Rouwenhorst et al. (2000) e Bodner et al. (2002) indi-
cam que existe uma grande quantidade de estudos sobre a 
análise de etapas do planejamento do projeto de CD, como 
layout e manuseio de materiais, mas a literatura apresenta 
escassez de uma base para o projeto geral do CD. Baseado 
nesse contexto, a partir da leitura do PB, é feita a análise das 
etapas do planejamento de projeto CD, fundamentado nas 
etapas de Gu et al. (2007), conforme detalhado na Tabela 5, 
sendo a etapa que possui maior quantidade de artigos pu-
blicados é sobre a definição do processo de separação de 
pedidos.

A separação de pedidos é um dos processos mais traba-
lhosos e demorados em CD (Franzke et al., 2017). Pode ser 
definido como o processo de recuperar produtos dos locais 
de armazenamento para atender aos pedidos dos clientes 
(De Koster et al., 2007), e é um processo crítico nas cadeias 
de suprimentos que influencia diretamente a satisfação do 
cliente. Para os autores na etapa de projeto de CD, que con-
siste na definição das operações do CD, a de separação de 
pedidos é um dos processos a ser definido e que deve con-
templar as decisões de lote, sequenciamento e separação.

     A segunda etapa mais citada, considerando o plane-
jamento da instalação, é a localização de um CD. O possível 
motivo é que a localização de um CD influencia a escolha 
do fornecedor e, essas decisões de fornecimento influen-
ciam o custo total de distribuição. Além disso, os custos 
relacionados ao fornecedor tornaram-se mais significativos 
nos últimos anos com a crescente volatilidade do mercado 
(Nozick; Turnquist, 2001; Huang et al. 2012). Portanto, além 
dos trabalhos em projeto geral de CD serem escassos, con-
siderando também as etapas de projeto de CD, muitas fases 
também possuem poucas publicações, como definições de 
seleção de equipamentos e estratégia de operação de arma-
zenamento, enfatizando a necessidade de estudos em todas 
as etapas do planejamento de projeto.

A segunda variável avançada analisada contemplou as di-
ficuldades na implantação do projeto de CD. Bodner et al. 
(2002) salientam que as pesquisas desenvolvidas em projeto 
de CD são raramente aplicadas na prática, uma vez que os 
profissionais da indústria geralmente seguem sua experiên-
cia e conhecimento para elaboração dos projetos. Uma das 
justificativas para tal distanciamento entre teoria e prática, 
compreende a falta de um procedimento que integre estru-
turas de projeto conceitual com modelos para problemas 
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Tabela 5. Etapas e decisões de projeto de CD e frequência de citação

Código 
Etapa Etapa Referências Código 

Decisão Decisões

E1 Estrutura geral

Nozick e Turnquist (2001); Chen (2001); 
Yang et al. (2007); Yazdiana e Shahana-
ghia (2011); Huang et al.  (2012); Li et 
al. (2013); Salehi et al.  (2015); Zhou et 

al. (2015); Hua et al. (2016); Zhuge et al. 
(2016); Brunaud et al. (2017); Gu et al. 

(2007, 2010)

E1.1 Fluxo de materiais

E1.2 Localização dos departamentos

E2 Dimensionamento Gu et al. (2007, 2010)
E2.1 Tamanho da área de estocagem

E2.2 Dimensão dos departamentos

E3 Layout 

Bassan et al. (1980); Daniels et al. (1998); 
Caron et al. (2000); Heragu et al. (2005); 
Huertas et al.  (2007); Roodbergen et al.  
(2008); Cakmak et al. (2012); Çelk e Süral 
(2014); Cruz-Domínguez e Santos-Mayor-

ga (2016); Gu et al. (2007, 2010)

E3.1 Padrão de empilhamento de paletes 

E3.2 Número, comprimento e largura dos 
corredores

E3.3 Localização das portas

E4 Seleção de  
equipamentos Gu et al. (2007, 2010)

E4.1 Nível de automação

E4.2 Seleção de equipamentos de armaze-
namento

E4.3 Seleção de equipamentos de manuseio 
de materiais

E5 Estratégia de  
operação

Jarvis e Mcdowell (1991); Hall (1993); 
Brynzér et al. (1994); Petersen (1999); Lin 
e Lu (1999); Won e Olafsson (2005); Ho 

e Liu  (2005); Gademann e Velde  (2005); 
Gue et al. (2006); Parikh e Meller (2008); 

Parikh e Meller (2009); Yu e De Koster 
(2009); Dallari et al.  (2009); de Koster et 
al. (2012); Andriansyah et al. (2014); Lam 

et al. (2014); Guo et al. (2015); Pan et 
al. (2015); Kuo et al.  (2016); Bahrami et 
al.  (2017); Franzke et al. (2017); Yuan et 
al. (2017); De Santis et al. (2018); Purba 
e Aisyah (2018); Gill (2009); Choy et al. 

(2012); Gu et al. (2007, 2010)

E5.1 Atribuição de caminhão-doca

E5.2 Horário de envio dos caminhões

E5.3 Atribuição dos itens aos departamentos

E5.4 Alocação de espaço - Atribuição de SKU 
as zonas

E5.5 Atribuição de operadores as zonas

E5.6 Seleção da estratégia  
de armazenamento

E5.7 Tamanho do Lote - Atribuição  
de lote de pedido

E5.8 Roteamento e sequenciamento  
de pedidos

E5.9 Seleção de pontos de espera

E5.10 Seleção do método de picking  
de pedidos - Tarefa da ordem de pedido

E6 Localização da 
instalação

Nozick e Turnquist (2001); Teo e Shu 
(2004); Yang et al.(2007); Shen e Qi 

(2007); Javid e Azad (2010); Accorsi et 
al.(2013); Salehi et al. (2015); Hua et 

al.(2016); Litomin et al. (2016); Zhuge et 
al. (2016); Brunaud et al.(2017)

E6.1 Quantidade e localização do CD

E6.2 Alocação de clientes

Fonte: Elaborado a partir de Gu et al. (2007)
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específicos. Da mesma forma, Gu et al. (2007) apontam que 
as pesquisas em projeto de CD se concentraram fortemente 
no armazenamento e na coleta de pedidos, principalmen-
te porque essas são as duas funções de um CD que têm o 
maior impacto no desempenho operacional geral. Além dis-
so, argumentam que os resultados das pesquisas são insufi-
cientemente compartilhados com profissionais da indústria. 
Complementarmente, Gu et al. (2010) sugerem que a ela-
boração de mais estudos de caso suportados por ferramen-
tas computacionais podem auxiliar a aproximar as questões 
acadêmicas da aplicação prática.

Vieira et al. (2017) destacam como limitação o fato de 
cada atividade do CD ser analisada e projetada indepen-
dentemente, acarretando soluções subelevadas e com bai-
xas inter-relações. O projeto de CD é uma tarefa altamente 
complexa, onde em cada etapa os trade-offs têm que ser 
analisados. Nesse sentido, a falta de uma sistemática ampla-
mente aceita para analisar a viabilidade dos projetos de CD 
caracteriza uma dificuldade adicional (Rouwenhorst et al., 
2000). Para Baker e Canessa (2009), embora pareça haver 
um consenso sobre a estrutura geral da abordagem, há me-
nos consenso sobre a natureza exata das ferramentas/mé-
todos a serem usados em cada fase. O desenvolvimento de 
uma metodologia abrangente para o projeto de CD, portan-
to, parece ser oportunidade latente para pesquisas futuras.

Lente Teórica – Redes de Distribuição

O termo “lente teórica” é relativamente novo e usado 
pelos pesquisadores nos processos de ampliação do conhe-
cimento. Ao validar uma teoria emergente, as Lentes Teóri-
cas existentes podem ser usadas para explicar como a teo-
ria está relacionada à literatura (Birks et al., 2013). O termo 
lente teórica não exige que a lente em si seja uma teoria; 
no entanto, é necessário que o procedimento de usar uma 
lente contribua de várias maneiras para esta (Holweg; Pil, 

2008). Autores podem introduzir o termo como uma manei-
ra de explicar ou justificar as categorias específicas nas quais 
classificaram dados como parte do processo de análise. Da 
mesma forma, a lente teórica que um pesquisador escolhe 
pode explicar por que ele selecionou níveis de análise de 
uma população maior para guiar a coleta de dados (Pan; 
Tan, 2011; Niederman; March, 2019). Assim, as evidências 
encontradas no PB foram analisadas sob a ênfase dada às 
Redes de Distribuição (RD). 

Um dos principais impulsionadores da produtividade 
e lucratividade geral de uma cadeia de suprimentos é sua 
RD, que pode ser usada para atingir uma variedade de ob-
jetivos da cadeia de suprimentos, desde o baixo custo até o 
alto nível de atendimento (Javid; Azad, 2010). Na atividade 
de distribuição, os CD são frequentemente de alta impor-
tância, uma vez que contribuem para melhorar tais fluxos 
de distribuição, desde as fábricas onde as mercadorias são 
produzidas, até os pontos de consumo, geralmente distribui-
dores (Ambrosino; Scutella, 2005; Choy et al., 2012). O ob-
jetivo da análise de uma RD é determinar o melhor sistema 
de distribuição, a fim de minimizar os custos de instalação, 
armazenamento, transporte e estoque, e conceder um alto 
grau de serviço ao cliente. Os tipos de RD são classificados 
de acordo com o número de níveis na rede e com o tipo de 
rotas entre eles (Zhao et al., 2011). 

Cada estabelecimento de uma rede é um nó e cada nível 
pode ter um ou mais nós. Os nós são agrupados em até cin-
co níveis, tais como as fábricas (1º nível), que enviam pro-
dutos para um ou mais CD (2º nível), que podem transferir 
para depósitos regionais e/ou pontos de trânsito, que não 
possuem estoque (3º e 4º níveis, respectivamente), e que 
enviam aos clientes finais (5º nível). A Figura 4 ilustra uma 
RD e os cinco níveis. Já na conexão entre os nós da rede, os 
tipos de rotas podem ser de abastecimento direto das fá-
bricas para o CD, rotas de CD para depósitos regionais ou 
pontos de trânsito, do CD para pequenos clientes, e rotas 

Fábrica CD (1) Pontos de Transito Varejo Cliente

1º Nível 2º Nível 3º Nível 4º Nível 5º Nível

CD (2)

Figura 4. Tipos de redes de distribuição
Fonte: Os próprios autores
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mistas de CD para depósitos regionais, pontos de trânsito e 
clientes (Ambrosino; Scutella, 2005). Para facilitar a análise 
da literatura, a Figura 5 apresenta uma codificação dos tipos 
de redes e rotas de distribuição existentes.

Por fim, a Tabela 6 analisa a classificação da rede e rota de 
distribuição dos estudos do PB e as etapas do projeto do CD 
identificadas nos estudos. Na análise, a classificação da rede 
e rota de distribuição é relacionada com as referências do PB 
que citam cada tipo de classificação. Da mesma forma, essas 
referências são relacionadas com as etapas e decisões do 
projeto do CD abordados em seus estudos. É possível identi-
ficar que das 6 etapas do projeto do CD, algumas etapas (E2, 
E5 e E6) são citadas em vários estudos, porém, as etapas E1, 
E3 e E4 têm baixa relação com o tipo de rede e rota de distri-
buição, analisando pela frequência de citação. Também, os 
estudos abordam uma ou duas decisões de cada etapa do 
projeto do CD, o que salienta que os trabalhos que abordam 
a RD detalham geralmente aspectos específicos do projeto 
do CD. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E DIRECIONAMENTOS DE 
PESQUISA

O objetivo deste trabalho foi identificar, a partir de uma 
revisão sistemática da literatura, os principais métodos de 
projeto e planejamento de CD consolidando suas caracte-
rísticas, vantagens e barreiras. Para tal, realizou-se tanto 
uma análise quantitativa (bibliométrica) quanto qualitativa 
(lentes teóricas) do conteúdo disponível na literatura, o que 
possibilitou a identificação de lacunas e oportunidades de 
pesquisas futuras no tema. Apesar de uma grande quanti-
dade de trabalhos sobre as etapas específicas do projeto de 
CD tenha sido identificada, a literatura apresenta escassez 
de uma base teórica robusta e comum para o projeto geral 
do CD. 

Apesar dos resultados obtidos, cabe destacar algumas 
limitações desse estudo. Primeiramente, é importante 
ressaltar que a revisão bibliográfica não apresenta as 
ferramentas utilizadas nas etapas e decisões do projeto 

Código Rede de  
distribuição Exemplo de rede de distribuição Código Tipo de rota

N5 5 níveis Fábricas - CD centrais - CD regionais - Lojas de varejo - Clientes OU 
Fábricas - CD centrais - Pontos de trânsito - Lojas de varejo - Clientes R0 Não especificada

N4 4 níveis Fábricas - CD centrais - CD regionais - Clientes OU Fábrica - CD - Lojas 
de varejo - Clientes direto R1 Mistas

N3 3 níveis Fábrica - CD - Cliente direto R2 CD para clientes

R3 CD para lojas de 
varejo

R4 CD para pontos 
de trânsito

Figura 5. Classificação das redes e rotas de distribuição 
Fonte: Os próprios autores

Tabela 6. Relação da classificação da rede e rota de distribuição e etapa do projeto de CD do PB

Classificação da rede e 
rota de distribuição Referências Etapa do projeto 

de CD Decisões do projeto de CD

N4.R0 Salehi et al. (2015) E2- E5 - E6 E2.1 - E5.1 - E6.1 
N4.R1 Ambrosino e Scutella (2005) E2- E5 - E6 E2.1 - E5.1 - E6.1 
N4.R1 Litomin et al. (2016) E6 E6.1
N4.R2 Teo e Shu (2004) E5 - E6 E5.1 - E6.1 - E6.2 
N3.R0 Accorsi et al.(2013) E3 - E4 - E5 E3.2 - E4.2 - E5.4
N3.R0 Gill (2009) E5 E5.1

N3.R0 Nozick e Turnquist (2001);  
Brunaud et al.(2017) E2 - E6 E2.1 - E6.1

N3.R0 Yang et al.(2007) E6 E6.1
N3.R1 Zhuge et al. (2016) E6 E6.1
N3.R2 Shen e Qi (2007); Javid e Azad (2010) E2- E5 - E6 E2.1 - E5.1 - E6.1 - E6.2
N3.R2 Hua et al.(2016) E5 - E6 E5.1 - E6.1

Fonte: Os próprios autores
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de CD, pois cada estudo e segmento de atuação pode 
apresentar uma forma para implantação dessas etapas, o 
que ampliaria muito o escopo da pesquisa. A análise das len-
tes teóricas é relacionada a redes de distribuição e segmento 
de atuação das empresas, porém, estudos futuros poderiam 
analisar o conteúdo do mesmo portfólio bibliográfico sob a 
lente de outras abordagens, como modais de transporte e a 
relação entre as etapas do projeto do CD.

Por fim, na etapa de coleta dos artigos científicos para 
consolidação do portfólio bibliográfico, os trabalhos foram 
identificados sobre as pesquisas disponíveis nas bases de 
dados citadas. Contudo, nessas bases, podem trazer contri-
buições adicionais aos resultados.

     Com base no exposto, para as oportunidades de pes-
quisas futuras, o trabalho identifica diversas lacunas relacio-
nadas a implantação de um planejamento de projeto de CD. 
Assim, dois principais direcionamentos para pesquisas futu-
ras são destacados: (i) metodologia ampla para as etapas do 
projeto de CD; e (ii) análise da implementação de projeto de 
CD na rede de distribuição.

Metodologia ampla para as etapas do projeto de CD 

Em função da escassez de propostas de projeto de CD que 
estruturem uma metodologia de planejamento e projeto 
com base teórica e prática, as pesquisas desenvolvidas em 
projeto de CD são raramente aplicadas na prática. Como ar-
gumentam Gu et al. (2007), os resultados das pesquisas são 
poucos compartilhados com profissionais da indústria. Além 
disso, Baker e Canessa (2009) salientam que há pouco con-
senso quanto às ferramentas e métodos a serem usados em 
cada etapa. Assim, o desenvolvimento de uma metodologia 
abrangente para o projeto de CD parece ser oportunidade 
latente para pesquisas futuras, identificando as ferramentas 
e métodos a serem utilizados para cada etapa. 

Soma-se a isso a necessidade de evidências de sua apli-
cação prática, as quais podem ser obtidas a partir do desen-
volvimento de estudos de caso ou pesquisa/ação no tema. 
A proposição de tais métodos poderia ainda contemplar as 
peculiaridades de cada tipo de indústria, uma vez que poucos 
trabalhos do PB explicitamente descrevem o contexto ana-
lisado. Nesse sentido, a inclusão do efeito de características 
como volume e valor agregado dos produtos, pode gerar uma 
melhor definição do método utilizado para o projeto do CD.

Análise da implementação de projeto de CD na rede de 
distribuição

O sucesso da estratégia de distribuição de uma empre-
sa desempenha um papel crítico no suporte às operações 

internas dos CD, e a maneira como as atividades internas 
de diferentes CD são organizadas é influenciada pelas carac-
terísticas das operações de distribuição (Vieira et al., 2017). 
Apesar do exposto, poucos trabalhos abordam a rede de 
distribuição com relevância nas etapas do projeto do CD 
(apenas 13 estudos do PB). Os trabalhos existentes tratam 
isoladamente as etapas das operações internas (projeto do 
CD) ou externas (RD), muito possivelmente em função da 
complexidade da análise simultânea de ambas operações.

     Como recomendação, pesquisas futuras devem deta-
lhar nas etapas do projeto do CD levando em consideração 
as características específicas das RD. Tais estudos permi-
tiriam quantificar a relação entre as etapas e decisões do 
projeto de CD e a definição da rede e rota de distribuição, 
apresentando argumentos práticos para a importância des-
sas definições nas decisões do projeto do CD. Em termos 
práticos, a continuidade da pesquisa neste tópico poderia 
indicar como essas relações impactam na organização como 
um todo.  
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